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 n ú m e r o  d e  c a s o s 

Oprováveis de dengue no 
Brasil ultrapassou meio 

milhão, com 75 mortes pela 
doença comprovadas e outras 
350 sendo investigadas.
 Os dados são do relatório 
mais recente do Ministério da 
Saúde divulgado na ú l t ima 
segunda-feira (12/2).
 Durante as seis primeiras 
semanas epidemiológicas deste 
ano, foram registrados 512.353 
casos - um número quase quatro 
vezes maior do que o registrado 
no mesmo período em 2023 
(128.842).
 E n q u a n t o  a  d e n g u e 
clássica, mais comum, costuma 
ser autolimitada e pode ser 
controlada com tratamento para 
aliviar os sintomas, o tipo mais 
grave da doença, conhecida 
popularmente como dengue 
hemorrágica, requer intervenção 
médica imediata, monitoramento 
rigoroso e, em alguns casos, 
cuidados intensivos para prevenir 
complicações potencialmente 
fatais.

Como diferenciar a dengue 
clássica da dengue 

hemorrágica
Os sintomas iniciais da dengue 
clássica e da forma grave são 
semelhantes nos primeiros dias.
 De acordo com o Ministério 
da Saúde, qualquer pessoa com 
febre súbita (com temperatura 
alta, entre 39°C e 40°C) e pelo 
menos duas das seguintes 
manifestações - dor de cabeça, 
fadiga, dores musculares ou 
articulares, e dor nos olhos - deve 
procurar assistência médica 
imediatamente.
 A d i s t i n ç ã o  e n t r e  o s 
diferentes quadros - dengue 
c l á s s i c a  e  h e m o r r á g i c a  - 
geralmente ocorre entre o terceiro 
e o sétimo dia, especialmente 
quando a febre diminui.
 É  nesse per íodo que 
começam a surgir sinais de alerta 
específicos.
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 " U m a  d a s  f o r m a s  d e 
identificar a dengue grave é a prova 
do laço positivo, quando o médico 
aperta o braço da pessoa com um 
torniquete e surgem pequenas 
p e t é q u i a s  [ m a n c h a s 
avermelhadas] na pele, indicando 
sinal de hemorragia", aponta o 
v i ro log is ta  F láv io  Fonseca, 
professor no CTVacinas (centro de 
pesquisas em biotecnologia) e do 
Departamento de Microbiologia da 
UFMG (Universidade Federal de 
Minas Gerais).
 A hemorragia mencionada 
pelo especialista também pode se 
manifestar como sangramento 
espontâneo na gengiva, boca, 
nariz, ouvidos ou intestino.
 Outros sintomas são dor 
abdominal intensa e contínua, 
náuseas, vômitos persistentes, 
manifestações neurológicas, como 
convu lsões e  i r r i tab i l idade, 
insuf ic iência cardíaca e até 
problemas respiratórios.
 A dengue grave é rara, mas 
pode levar ser fatal.
 A principal causa de morte 
por dengue é o chamado "choque", 
que se refere ao estado de choque 
circulatório. Nele, há uma queda 
acentuada da pressão arterial 
s e g u i d a  d e  i n s u f i c i ê n c i a 
circulatória grave.
 O quadro acontece quando 

líquidos escapam dos vasos 
sanguíneos e vão parar nos tecidos 
ao redor. Esse processo resulta em 
uma redução significativa da 
q u a n t i d a d e  d e  s a n g u e  e m 
circulação, o que pode causar 
complicações graves, incluindo a 
falência de múltiplos órgãos.
Por que a dengue hemorrágica 

acontece?
 O  v í r u s  d a  d e n g u e  é 
transmitido pela picada da fêmea 
do mosquito Aedes aegypti e 
possui quatro sorotipos diferentes 
circulantes no Brasil.
 Quando alguém é infectado 
por um deles, adquire imunidade 
contra aquele tipo específico, mas 
ainda fica suscetível aos demais. 
Por isso, uma pessoa pode pegar a 
doença mais de uma vez.
 "A infecção secundária por 
qualquer sorotipo aumenta o risco 
de desenvolver formas mais graves 
da doença. Este fenômeno já foi 
comprovado por diversos estudos", 
a p o n t a  F e l i p e  N a v e c a , 
pesquisador em Saúde Pública da 
Fiocruz.
 O quadro acontece porque 
os anticorpos produzidos contra o 
primeiro sorotipo da dengue podem 
facilitar a entrada do vírus na célula 
durante uma nova infecção por um 
sorotipo diferente, abrindo caminho 
para esse vírus causar sintomas 
mais graves.
 De acordo com o Ministério 
da Saúde, todas as faixas etárias 
são igualmente suscetíveis à 
doença, mas idosos e pessoas com 
doenças crônicas, como diabetes e 
hipertensão arterial, assim como 
aquelas com predisposição a 
hemorragias, têm maior risco de 
evoluir para casos graves e outras 
complicações que podem levar à 
morte.
 "Quanto ao tratamento da 
dengue hemorrágica, não há uma 
abordagem específica. Focamos 
em tratar os sintomas e em repor 
líquidos. A administração de soro 
por via intravenosa é essencial 
para evitar a perda excessiva de 

Dengue hemorrágica: os sintomas da forma 
mais grave da dengue

sangue e líquidos, que são fatores 
que podem levar ao óbito", explica 
Fonseca.

Controle da dengue
 A principal medida contra a 
dengue é o controle do vetor, o 
mosquito que transmite a doença. 
Para isso, deve-se evitar o acúmulo 
de água parada dentro de casa, no 
quintal, em vasos de plantas ou 
qualquer recipiente com água, 
onde a fêmea deposita ovos que 
têm o potencial de se transformar 
em novos mosquitos adultos.
 "Assim não apenas nos 
protegemos contra o vírus da 
dengue, mas também contribuímos 
para reduzir a quantidade desse 
vetor. Isso ajuda a proteger não 
apenas contra a dengue, mas 
também contra outros vírus, como 
o zika e o chikungunya. É uma 
única medida de cuidado dentro de 
casa, mas seu impacto se estende 
não apenas a você, mas também à 
comunidade como um todo", diz 
Naveca.
 Para proteção individual, a 
vacina QDenga está disponível no 
SUS (no momento, para crianças 
de 10 a 14 anos de municípios 
específicos) e no sistema privado 
para pessoas entre 4 a 60 anos. 
Outra opção do sistema privado é a 
vacina Dengvaxia, que é indicada 
apenas para quem já teve ao 
menos uma infecção pela doença.
 A s  v a c i n a s  p o s s u e m 
eficácias distintas para cada 
sorotipo da dengue, mas podem 
representar uma proteção tanto 
contra a doença clássica quanto a 
sua forma mais grave.
 O  u s o  d e  r e p e l e n t e s 
também é um bom aliado contra a 
infecção. A Anvisa recomenda, 
para o combate ao mosquito da 
dengue, o uso de repelentes que 
contenham alguma das três 
substâncias a seguir:
Repelentes com o ativo IR3535, 
como o RepelMax;
DEET (N-N-dietilmetatoluamida), 
presente em repelentes como Off;
Icaridina, presente em repelentes 
como Exposis.
 A agência reforça que é 
necessário indicação médica 
específica para aplicar repelentes 
em crianças com menos de dois 
anos.
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"Oportunidade aproveitada": agentes 
rechaçam corrupção em fuga de Mossoró

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, viajará para Mossoró, no 
Rio Grande do Norte, neste domingo, 18, para acompanhar as buscas dos dois detentos que 

fugiram
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 Federação Nacional dos 

APoliciais Penais Federais, 
que congrega o sindicato de 

servidores dos cinco presídios 
federais do País, divulgou nota 
neste sábado, 17, para comentar a 
fuga de dois detentos da unidade 
de Mossoró, no Rio Grande do 
Norte, nesta semana. A categoria 
disse acreditar que não houve 
planejamento prévio por parte da 
dupla, e "sim uma oportunidade 
que foi aproveitada e obtiveram 
êxito".
 A m a n i f e s t a ç ã o  t e n t a 
rechaçar qualquer suspeita quanto 
a eventuais favorecimentos ilícitos 
aos servidores, o que poderia ter 
auxiliado direta ou indiretamente 
na fuga. "É muito cedo para chegar 
a essa conclusão", diz a nota 
assinada por Gentil Nei Espírito 
Santo da Silva, presidente da 
f ede ração ,  que  c l ass i f i cou 
comentários dessa natureza como 
"irresponsáveis".
 "Findada as apurações, se 
tiver algum policial penal federal 
envolvido, cortaremos a própria 
c a r n e  s e m  q u a l q u e r 
corporativismo, pois o nosso maior 
orgulho sempre foram os números 
estatísticos de zero fuga, zero 
rebelião, zero celular", reforça 
Silva.
 O ministro da Justiça e 
Segurança Públ ica,  Ricardo 
Lewandowsk i ,  v i a j a rá  pa ra 
Mossoró, no Rio Grande do Norte, 
n e s t e  d o m i n g o ,  1 8 ,  p a r a 
acompanhar as buscas dos dois 
detentos que fugiram.
 A ida do chefe da pasta para 

talvez estivesse exposto e não foi 
observado, porém é só uma 
hipótese, vamos aguardar as 
investigações."
 As entidades sindicais, 
ressalta a nota, esperam que tudo 
s e j a  a p u r a d o  e ,  " h a v e n d o 
responsáveis, que respondam 
pelas suas ações e/ou omissões na 
forma da lei". "Entretanto não pode 
ser ignorado o brilhante histórico 
desses profissionais".
 O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública afirmou na 
quinta-feira, 15, que cerca de 300 
policiais trabalham nas buscas 
pelos fugitivos, entre agentes da 
Polícia Federal (PF), Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) e das 
polícias locais. Estão sendo 
u s a d o s  d e s d e  d r o n e s  a 
hel icópteros na tentat iva de 
encontrar os dois criminosos. Até o 
momento, porém, nenhum deles foi 
recapturado.
 Os policiais trabalham com 
a hipótese de que os foragidos 
estejam num perímetro de 15 
q u i l ô m e t r o s  a o  r e d o r  d a 
Penitenciária Federal de Mossoró. 
Câmeras externas não registraram 
a chegada de veículos para 
resgatar os prisioneiros e também 
não foram identificados furtos ou 
roubos de veículos na região, o que 
reforça a hipótese de que Deibson 
e Rogério fugiram a pé.
 N o  m o m e n t o ,  d u a s 
investigações estão em curso, 
informa a pasta. Uma, de caráter 
administrativo e liderada por André 
Garcia, do Senappen, apura como 
aconteceu a fuga do presídio e 
eventuais responsabilidades pelo 
ocorrido, que pode levar a um 
processo administrativo; o outro 
i n q u é r i t o  i n v e s t i g a  a s 
responsabilidades de natureza 
criminal de pessoas que podem ter 
facilitado a fuga dos detentos.

o município potiguar foi confirmada pela própria secretaria e acontece após 
a informação de que a dupla de fugitivos, Deibson Cabral Nascimento e 
Rogerio da Silva Mendonça, fez uma família de refém entre a noite da 
última sexta e a madrugada deste sábado.
 Para rebater a tese de que poderia ter havido favorecimento, Silva 
exemplifica: "Considerando que existem presos de altíssimo poder 
econômico cumprindo pena neste momento na mesma penitenciária 
federal, a exemplo de Luís Fernando da Costa (Fernandinho Beira-Mar), 
que já está há 17 anos no Sistema Penitenciário Federal, de que forma 
esses presos teriam conseguido cooptar policiais penais federais com 
tanta facilidade, uma vez que chegaram em setembro de 2023 na unidade 
e existem presos mais expressivos que há 17 esperam uma chance de 
fuga?"
 Segundo Silva, "sempre houve problemas estruturais e à medida 
que chegavam ao conhecimento das entidades de classe, eram 
repassados às respectivas autoridades". Um dos problemas apontados é a 
ausência de muralhas, objeto de demanda da federação em 2019. 
"Entretanto, apenas uma, a de Brasília, foi entregue até o presente 
momento", diz ele.
 O presidente do grupo chamou atenção para o alto índice de 
salinidade notado em Mossoró, o que poderia acelerar a degradação de 
estruturas. "Não se descarta a hipótese do vergalhão que o foragido utilizou 
inicialmente para arrancar a luminária seja da própria estrutura da cela que 
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6 coisas que podem melhorar seu humor — e 
que não envolvem dieta ou exercício

mbora praticar exercícios e Emanter uma dieta saudável 
s e j a m  e s t r a t é g i a s 

reconhecidas que contribuem para 
melhorar o estado de ânimo, elas 
não são as únicas ferramentas 
disponíveis para alcançar esse 
resultado.
 O jornal ista da BBC e 
m é d i c o ,  M i c h a e l  M o s l e y , 
compartilha em seu programa de 
rádio da BBC Radio 4, chamado 
"Apenas Uma Coisa", muitas 
outras ações que podemos realizar 
para aprender a viver mais felizes. 
Aqui estão algumas de suas 
recomendações para melhorar o 
humor.

1. Escrever
 Se você está com muitas 
preocupações, ficará surpreso ao 
descobrir que colocá-las no papel 
pode ser uma maneira eficaz de 
superá-las.
 Ao dedicar  apenas 15 
minutos à prática conhecida como 
"escrita expressiva", é possível 
reduzir pensamentos negativos e o 
estresse, aprimorar o humor, o 
sono, o sistema imunológico e até 
mesmo a memória. Os benefícios 
podem começar a ser percebidos 
em apenas uma semana.
 O  p r o f e s s o r  J a m e s 
Pennebaker, renomado psicólogo 
social que conduziu diversos 
estudos sobre o tema, destaca: 
"Uma razão pela qual  essa 
a b o r d a g e m  p o d e  s e r  t ã o 
impactante é que, ao escrever, 
v o c ê  e x t e r n a l i z a  e s s a s 
experiências perturbadoras da 
mente, possibilitando uma conexão 
mais efetiva com outras pessoas".

2. Afaste-se do seu telefone
 Provavelmente você sabe 

que o uso excessivo do telefone 
celular pode ser prejudicial para 
s u a  s a ú d e  m e n t a l ,  s o n o  e 
produtividade.
 Claro, é difícil deixar de 
depender desse dispositivo, pois 
frequentemente precisamos de 
muitas das funções que ele 
oferece. A boa notícia é que não é 
necessár io  parar  de  usá- lo 
abruptamente para fazer uma 
mudança.
 Um estudo realizado na 
Alemanha mostrou que as pessoas 
que reduziram o uso do telefone em 
apenas uma hora por dia se 
sentiram menos ansiosas e mais 
satisfeitas com a vida. Se você 
pretende limitar a dependência do 
seu telefone, pesquisas sugerem 
que mantê-lo em um cômodo 
separado por um tempo pode 
trazer os melhores resultados.

3. Compre plantas para sua 
casa

 As plantas de interior não 
apenas contribuem para deixar um 
a m b i e n t e  m a i s  b o n i t o , 
especialmente aqueles sem vistas, 
m a s  t a m b é m  m e l h o r a m  a 
qualidade do ar e podem aprimorar 
o bem-estar, a memória e a 
produtividade.
 Ev idências anedót icas 
sugerem que as plantas podem 
auxiliar as pessoas a respirarem 
m a i s  p r o f u n d a m e n t e , 
p roporc ionando  ass im uma 
s e n s a ç ã o  d e  c o n f o r t o  e 
tranquilidade.

4 . Cantar
 Pode ser que você aprecie 
cantar no chuveiro ou talvez com o 
rádio no carro, mas sabia que ao 
fazer isso também está liberando 
uma variedade de substâncias 

químicas que contribuem para os 
sentimentos de felicidade?
 E x e m p l o s  i n c l u e m 
endorfina, dopamina, serotonina e 
o x i t o c i n a ;  a l é m  d e 
endocanabinoides, compostos 
q u í m i c o s  q u e  t ê m  a ç õ e s 
semelhantes às do componente 
ativo da planta de cannabis.
 Consequentemente, cantar 
pode ter uma ampla gama de 
efeitos psicológicos significativos, 
a j u d a n d o  a  d e s e n v o l v e r  a 
autoconfiança, reduzir a solidão e 
impactar positivamente nos níveis 
de ansiedade.
5. Aprenda uma nova habilidade
 Pode parecer contraintuitivo 
adicionar mais itens à sua lista de 
tarefas pendentes quando você 
está estressado. No entanto, há 
evidências de que aprender algo 
novo pode ser uma das formas 
mais eficazes de reduzir o estresse 

e acalmar o corpo.
 Quando você se concentra 
na tarefa em mãos, pode entrar no 
que é conhecido como estado de 
fluxo, ou a "zona", onde está 
c o m p l e t a m e n t e  i m e r s o  n o 
momento. Isso acalma a parte 
frontal do seu cérebro, o que 
geralmente ajuda a analisar e 
questionar menos o seu próprio 
comportamento, diminuindo assim 
o julgamento das suas ações.
6. Conte as coisas pelas quais 

você é grato
 Isso pode até ter parecer 
antiquado, mas há uma base 
cientí f ica sól ida por trás da 
afirmação de que cultivar o hábito 
de expressar gratidão não só fará 
você se sentir melhor, mas também 
pode reconfigurar seu cérebro.
 Em um estudo em que as 
pessoas foram instruídas a cultivar 
sent imentos de grat idão, os 
pesquisadores observaram uma 
maior ativação na região da córtex 
pré-frontal, associada à tomada de 
decisões e recompensa social.
 Pa ra  exper imen ta r  os 
benefícios e começar a transformar 
seu padrão de pensamento de 
negativo para positivo, tente 
simplesmente pensar em três 
coisas pelas quais você é grato em 
um dia, seja uma gratidão geral ou 
interações positivas com os outros.
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BC: atividade econômica tem alta de 2,45% 
em 2023

Em dezembro, indicador ficou positivo em 0,82%

 a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a Abrasileira registrou alta em 
2 0 2 3 ,  d e  a c o r d o  c o m 

informações divulgadas nesta 
segunda-feira (19) pelo Banco 
Central (BC). O Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central (IBC-
Br) subiu 2,45% no ano, resultado 
menor que em 2022, quando a alta 
foi de 2,77%.
 No último trimestre do ano 
passado, houve aumento de 0,22% 
no IBC-Br, uma recuperação 
parcial em relação ao trimestre 
anterior (julho a setembro), quando 
houve queda de 0,64% de acordo 
com dados dessazonalizados 
(ajustados para o período). Em 
comparação ao tr imestre de 
outubro a dezembro de 2022, a alta 
foi de 1,8% (sem ajuste para o 
período, já que a comparação é 
entre meses iguais). 
 Para o mês de dezembro, o 
resu l tado do IBC-Br  fo i  um 
aumento de 0,82%, atingindo 
147,63 pontos. Na comparação 
com o mesmo mês de 2022, houve 
crescimento de 1,36% (também 
sem ajuste para o período).
 O IBC-Br é uma forma de 
avaliar a evolução da atividade 
econômica do país e ajuda o BC a 
tomar decisões sobre a taxa básica 
de  j u ros ,  a  Se l i c ,  de f i n i da 
atualmente em 11,25% ao ano. O 
índice incorpora informações sobre 
o nível de atividade de setores da 
economia – indústria, comércio e 
serviços e agropecuária –, além do 
volume de impostos.
 A S e l i c  é  o  p r i n c i p a l 

instrumento do BC para alcançar a 
meta de inflação. Quando o Comitê 
de Política Monetária do BC 
aumenta a taxa básica de juros, a 
finalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos nos 
preços porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e estimulam a 
poupança. Desse modo, taxas 
mais altas ajudam a redução da 
inflação, mas também podem 
dificultar a expansão da economia.
 Quando o Copom diminui a 
Selic, a tendência é que o crédito 
fique mais barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação e 
e s t i m u l a n d o  a  a t i v i d a d e 
econômica.
 O compor tamento  dos 
preços já fez o BC cortar os juros 
pela quinta vez consecutiva, em um 
ciclo que deve seguir com cortes de 
0,5 ponto percentual nas próximas 
reuniões. Em comunicado, o 
Copom indicou que esse é o ritmo 
apropriado para manter a política 
m o n e t á r i a  c o n t r a c i o n i s t a 
“necessária para o processo 
desinflacionário”. O órgão informou 
que a interrupção dos cortes 
dependerá do cenário econômico 
“de maior prazo”.
 De março de 2021 a agosto 
de 2022, o Copom elevou a Selic 
por 12 vezes consecutivas, num 
ciclo de aperto monetário que 
começou em meio à alta dos 
preços de alimentos, de energia e 
de combustíveis. Por um ano, de 
agosto de 2022 a agosto de 2023, a 
taxa foi mantida em 13,75% ao ano, 

por sete vezes seguidas.
 Antes do início do ciclo de 
alta, a Selic tinha sido reduzida 
para 2% ao ano, no nível mais 
baixo da série histórica iniciada em 
1986. Por causa da contração 
econômica gerada pela pandemia 
de covid-19, o Banco Central tinha 
derrubado a taxa para estimular a 
produção e o consumo. A taxa ficou 
no menor patamar da história de 
agosto de 2020 a março de 2021.

Produto Interno Bruto
 Divulgado mensalmente, o 
IBC-Br emprega uma metodologia 
diferente da utilizada para medir o 
Produto Interno Bruto (PIB), que é o 
indicador oficial da economia 
brasileira. Segundo o próprio BC, o 
índice “contribui para a elaboração 
de estratégia da política monetária” 
do país, mas “não é exatamente 
uma prévia do PIB.”
 O PIB é a soma de todos os 

bens e serviços finais produzidos 
por um país. Com resultado 
trimestral, superando as projeções, 
no terceiro trimestre do ano a 
economia brasileira cresceu 0,1% 
na comparação com o segundo 
trimestre de 2023, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Entre janeiro e 
setembro, a alta acumulada foi de 
3,2%.
 Com o resultado, o PIB está 
novamente no maior patamar da 
série histórica, ficando 7,2% acima 
do nível de antes da pandemia, 
registrado nos três últimos meses 
de 2019. Os dados do quarto 
t r i m e s t r e  d e  2 0 2 3 ,  c o m  o 
conso l i dado  do  ano ,  se rão 
divulgados pelo IBGE em 1º de 
março.
 Em 2022, o PIB do Brasil 
cresceu 2,9%, totalizando R$ 9,9 
trilhões.
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